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RANCIDEZ HIDROLÍTICA 



Rancidez oxidativa  
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POR QUE CARACTERIZAR? 

REAÇÕES QUÍMICAS → Forma de avaliar a  qualidade 

 



CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA DOS ÓLEOS VEGETAIS 

•ÍNDICE DE ACIDEZ 

•ÍNDICE DE PERÓXIDO 

•ÍNDICE DE IODO 

•ÍNDICE DE SAPONIFICAÇÃO 

•CROMATOGRAFIA GASOSA 

•UMIDADE 

•ÍNDICE DE REFRAÇÃO 

•VISCOSIDADE 

•DENSIDADE 

•POTENCIAL ANTIOXIDANTE (ORAC) 

•CAROTENÓIDES TOTAIS 

Padrões (Normas/Métodos) →AOAC, AOCS, ASTM, ABNT. 

 



ÍNDICE DE ACIDEZ 
 AOAC 

•DEFINIÇÃO: massa de NaOH ou KOH, em mg, necessário para 
neutralizar 1 g de amostra = reação de neutralização do grupamento 
carboxílico dos AGL 

 

 

 

 

•FINALIDADE: mede a presença de ácidos graxos livres e está 

relacionado à qualidade do processo. 

 

•APLICAÇÃO: óleos vegetais brutos e refinados e gorduras animais. 

 

  R---COOH + NaOH                 RCOO- Na+ 
+ H2O 



PROCEDIMENTO: 

1- Pesar 1 g de amostra em um erlenmeyer, utilizando balança analítica;  

2- Adicionar 25 mL da solução éter etílico : álcool etílico (2:1 v/v) e homogeneizar; 

3- Adicionar 3 gotas de fenolftaleína e titular com NaOH 0,01 N; 

5- Anotar o volume gasto na titulação; 

4- Titular com NaOH 0,01 N, agitando vigorosamente até o aparecimento da primeira 
coloração rósea permanente por 30 s; 



CÁLCULO 
 

AMOSTRA
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Vol – volume de NaOH usado na titulação da amostra, mL; 
N – normalidade da solução de NaOH (0,01 N); 
fc – fator de correção da solução de NaOH 
Peso molecular do NaOH (40 g/mol); 
mAMOSTRA – massa da amostra, g. 



ÍNDICE DE PERÓXIDO 
 AOAC 

•DEFINIÇÃO: miliequivalentes de peróxido por 1000 g de amostra. 
 

•FINALIDADE: devido a sua ação oxidante, os peróxidos, formados no 

início da rancificação, atuam sobre o iodeto de potássio liberando iodo 

que será titulado com tiossulfato de sódio, em presença de amido como 

indicador. 

 

•APLICAÇÃO: óleos vegetais brutos e refinados e gordura animais. 

 

 



PROCEDIMENTO 

• Pesar 3 g da amostra em erlenmeyer de 250 mL com tampa esmerilhada; 

• Adicionar 30 mL da solução ácido acético : clorofórmio (3:2 v/v) e misturar 
com leve agitação; 

• Adicionar 0,5mL da solução saturada de KI e deixar em repouso por 1 min; 

• Adicionar 30mL de água destilada e 0,5 mL de solução de amido 1%; 

• Titular com solução de tiossulfato 0,01 N com agitação constante  até a 
cor azul desaparecer 

• Fazer o procedimento para o BRANCO 



CÁLCULO 
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A – volume de tiossulfato usado na titulação da amostra, mL; 
B – volume de tiossulfato usado na titulação do branco, mL; 
N – normalidade da solução de Na2S2O3; 
fc – fator de correção da solução de Na2S2O3; 
mAMOSTRA – massa da amostra, g. 



 
Índice de TBA  
 
 Quantifica produtos de oxidação secundária. 
 
 Se baseia na reação do ácidos tiobarbitúrico (TBA) com 
o malonaldeído (produto da fase de terminação)   

Obs.: 
 



ÍNDICE DE IODO 
 

É expresso em termos do número de centigramas de iodo 

absorvido por grama da amostra (% iodo absorvido). 
 

  



ÍNDICE DE IODO 
(AOCS) 

•DEFINIÇÃO: Medida do grau de insaturação dos ácidos graxos presentes 
 

FINALIDADE: quanto maior o grau de insaturação maior será a 
capacidade de absorção de iodo e, consequentemente, maior será o índice 
de iodo.  

 
 

 

 

•IMPORTÂNCIA: Determinar o teor de ácidos graxos insaturados, medir a 
susceptibilidade à rancidez oxidativa, controlar o processo de hidrogenação e 
verificar adulterações em óleos e gorduras. 

Grau de 

insaturação 

Capacidade de 

absorção de iodo 
Índice de 

iodo 



PROCEDIMENTO 

• Pesar 0,25 g da amostra em erlenmeyer de 500 mL; 

• Adicionar 10 mL de tetracloreto de carbono e agitar até total 
diluição; 

•  Adicionar 25 mL da solução de Wijs (iodo e cloro) e estocar o frasco 
ao abrigo da luz por 30 min.  

• Após adicionar 10 mL da solução de KI  15% e 100 mL de água 
destilada. 

• Titular com solução de tiossulfato de sódio 0,1 N até o 
aparecimento de uma coloração levemente amarela 

• Adicionar 1 a 2 mL de solução de amido, mudando a coloração para 
azul intenso; 

• Continuar a titulação com tiossulfato de sódio 0,1 N até que a 
coloração azul desapareça.                 

• Fazer o procedimento para o BRANCO                                                                                                                             



CÁLCULO 

B -  Volume utilizado na titulação do branco (mL); 

A - Volume utilizado na titulação da amostra (mL); 

NNa2S2O3 -  normalidade do Na2S2O3;  

fNa2S2O3 – Fator de correção do tiossulfato de sódio. 

PMKI – Peso molecular do iodeto de potássio (12,69); 

mAMOSTRA – Massa da amostra, em gramas; 
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O iodo ligado ao ácido graxo é incapaz de reagir 
com o amido,  indicador de presença de iodo livre 
em solução. 



ÍNDICE DE SAPONIFICAÇÃO 

 DEFINIÇÃO: mg de NaOH ou KOH necessário para saponificar 1 g da 

amostra 
 

 FINALIDADE: indica a quantidade relativa de AG de alto e baixo PM. Os 

ésteres de AG de baixo PM requerem mais álcali para a saponificação. 
Portanto o índice de saponificação é inversamente proporcional ao PM dos 
AG presentes nos trialcilgliceróis. 

 

 APLICAÇÃO: verificação do peso molecular médio da gordura;  adulteração 

por outros óleos com índices de saponificação bem diferentes, como óleo de 
coco (I.S.=255), óleo de palma  ou dendê (I.S=247) e manteiga (I.S.=255), que 
contêm alto teor de ácidos graxos com baixo peso molecular.  

 
 



PROCEDIMENTO 

4 -  Após resfriamento, adicionar fenolftaleína e titular  as amostras e o 
branco com HCl 0,5 N até a cor rosada desaparecer.                                                                                                                             

1 – Pesar 1,2 a 2,2 g da amostra em erlenmeyer e adicionar 25 mL 

de solução alcoólica de KOH.         

2 – Preparar o “branco”: em um erlenmeyer adicionar 25mL  da 

solução alcoólica de KOH. 

3 - Colocar os erlenmeyers em condensador de refluxo por 1 h. 



Onde: 
B – volume de HCl gasto na titulação do branco, mL; 
A – volume de HCl gasto na titulação da amostra, mL; 
NHCl – normalidade da solução do ácido clorídrico; 
fcHCl – Fator de correção do HCl: 
PMKOH – Peso molecular do KOH (56,1); 
mAMOSTRA – massa da amostra, em g; 
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CÁLCULO 


